
Uniões rebitadas 

Elementos de Fixação



Exemplos



Exemplos



Tipos de Rebites



Aplicações



Rebites especiais



Rebites especiais



Rebite de Repuxo



Parâmetros a ser observados





Processo de Rebitagem
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Processo Mecânico

• Martelo Pneumático

• Rebitadeira Pneumática



Rebitagem a quente e a Frio

• A rebitagem a quente é indicada para rebites com 
diâmetro superior a 6,35 mm, sendo aplicada, 
especialmente, em rebites de aço.

• A rebitagem a frio é feita por martelamento simples, 
sem utilizar qualquer fonte de calor. É indicada para 
rebites com diâmetro de até 6,3 mm, se o trabalho 
for à mão, e de 10 mm, se for à máquina.



Tipos de Rebitagem
• Os tipos de rebitagem variam de acordo com a 

largura das chapas que serão rebitadas e o esforço a 
que serão submetidas. 

– Rebitagem de recobrimento
• Na rebitagem de recobrimento, as chapas são apenas sobrepostas 

e rebitadas. Esse tipo destina-se somente a suportar esforços e é
empregado na fabricação de vigas e de estruturas metálicas.



Rebitagem de recobrimento simples

• É destinada a suportar 
esforços e permitir 
fechamento ou vedação. É
empregada na construção de 
caldeiras a vapor e recipientes 
de ar comprimido. Nessa 
rebitagem as chapas se 
justapõem e sobre elas 
estende-se uma outra chapa 
para cobri-las.



Rebitagem de recobrimento duplo

• Usada unicamente para 
uma perfeita vedação.

• É empregada na construção 
de chaminés e recipientes 
de gás para iluminação. As 
chapas são justapostas e 
envolvidas por duas outras 
chapas que as recobrem 
dos dois lados.



Dimensionamento de uniões rebitadas

• Quanto ao número de rebites que devem ser 
colocados, pode-se ver que, dependendo da largura 
das chapas ou do número de chapas que recobrem a 
junta, é necessário colocar uma, duas ou mais fileiras 
de rebites.

• Quanto à distribuição dos rebites, existem vários 
fatores a considerar: 

– O comprimento da chapa, a distância entre a borda e o 
rebite mais próximo, o diâmetro do rebite e o passo.



Dimensionamento

• Inicialmente precisamos considerar que:

– A flexão e a tração nos rebites é desprezível;

– A Fricção entre as peças não contribuem para a 
transferência de força;

– As tensões residuais podem ser desprezadas;

– A tensão de cisalhamento é uniforme e 
igualmente dividida entre os rebites



Seções críticas a ser avaliadas

• Falha em tração na seção transversal entre os 
rebites;

• Cisalhamento na seção transversal do rebite;

• Falha de apoio compressivo entre o rebite e a 
chapa;

• Cisalhamento da borda no furo do rebite;

• Rasgamento da borda no furo do rebite.



Pontos críticos para análise de tensões



Falha por tração na chapa entre os rebites



Rebites em cisalhamento



Falha de Apoio compressivo



Cisalhamento da Borda



Rasgamento da Borda



Passo mínimo recomendado



Cálculos práticos para rebitagem

• Cálculo do diâmetro do rebite
– A escolha do rebite é feita de acordo com a espessura das chapas que 

se quer rebitar. A prática recomenda que se considere a chapa de 
menor espessura e se multiplique esse valor por 1,5, segundo a 
fórmula:



Cálculos práticos para rebitagem

• Cálculo do diâmetro do furo
– O diâmetro do furo pode ser calculado multiplicando-se o diâmetro do 

rebite pela constante 1,06. Matematicamente, pode-se escrever:



Cálculos práticos para rebitagem

• Cálculo do comprimento útil do rebite



Defeitos de rebitagem

• Furos fora do eixo, formando degraus

• Chapas mal encostadas 

• Diâmetro do furo muito maior em relação ao 
diâmetro do rebite

• Aquecimento excessivo do rebite

• Rebitagem descentralizada 

• Mal uso das ferramentas para fazer a cabeça 

• O comprimento do corpo do rebite é pequeno em 
relação à espessura da chapa



Retirada dos Rebites


